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Resumo 

Neste estudo, buscou-se compreender a percepção dos clientes (visitantes) e comerciantes (anfitriões) 

a respeito da hospitalidade no Mercado Central de São Luís do Maranhão (MCSL). Os objetivos 

específicos para alcance do geral são: identificar os principais aspectos que revelam a hospitalidade no 

MCSL; comparar a visão dos clientes e dos comerciantes do MCSL sobre aspectos da hospitalidade. 

Metodologicamente, esta pesquisa se caracteriza como exploratória e descritiva, com abordagens 

qualitativa e quantitativa. O delineamento da pesquisa ocorreu, a priori, com a realização da pesquisa 

bibliográfica, seguida da pesquisa de campo no mercado em questão. Como instrumento de coleta de 

dados foi utilizado um questionário, o qual lançou mão da escala do tipo Likert de 7 pontos, e 

explorando as dimensões da hospitalidade (recepção calorosa, conforto, restauração, acessibilidade, 

variedade de produtos e autenticidade), além da caracterização dos respondentes. A amostra, não 

probabilística e por conveniência, abrangeu 40 clientes e 28 comerciantes do MCSL. A coleta de 

dados, presencial, ocorreu entre os meses de novembro e dezembro de 2017. Os resultados apontam 

que, sob a ótica dos clientes, as dimensões da hospitalidade melhor avaliadas foram “variedade de 

produtos”, “autenticidade” e “recepção calorosa”. Para os comerciantes, as melhores avaliações se 

direcionaram às dimensões “autenticidade”, “variedade de produtos” e “recepção calorosa”. As 

dimensões “acessibilidade” e “conforto” foram as com pior avaliação para ambos os grupos 

investigados. Comparando a visão entre visitantes e anfitriões, notou-se que a hospitalidade é exercida 

no MCSL, por meio das relações interpessoais, do trato caloroso e do convívio amistoso para além das 

relações de consumo. Entende-se que o MCSL, além da comercialização de produtos, constitui um 

espaço de memórias, circulação, cultura, encontro, socialização, bem como, um lócus onde se 

estabelecem relacionamentos humanos, portanto, lugar de hospitalidade. As limitações do estudo 

residem na impossibilidade de generalização dos dados para outros contextos ou mercados. Sugere-se, 

enquanto agenda de pesquisa, que investigações futuras busquem identificar novas variáveis e 

dimensões associadas à hospitalidade no contexto de mercados públicos ou até mesmo de outros 

setores. A contribuição teórica principal trata da definição de variáveis e dimensões da hospitalidade, 

nos domínios comercial e público, principalmente. As contribuições gerenciais se referem à 

identificação das variáveis e dimensões, as quais requerem maior atenção por parte dos gestores do 

MCSL para incrementar a hospitalidade e, consequentemente, a experiência do visitante no mercado 

em comento. 
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